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Figura 1.2.1 – Localização do Parque Natural da Ria Formosa
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Figura 2.1.2 – Ortofotomapa da área de intervenção e envolvente 
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Figura 4.1.1 – Temperaturas médias mensais do ar para a estação climatológica de Tavira (1951/80) 

 

 

 

 

 

 

Figura 4.1.2 – Frequência do vento para cada rumo no período de 1959/70 em Tavira 

 

 

 

 

 

 

Figura 4.1.3 – Precipitação média mensal e máxima diária registada ao longo do ano em Tavira (1951/70) 
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Figura 4.1.4 – Humidade relativa do ar ao longo do ano na estação de Tavira no período 1951/80 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4.1.5 – Nebulosidade média registada ao longo do ano no período 1951/80 em Tavira 
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Figura 4.2.1 – Extracto da Carta Geológica de Portugal, Folha 53-B (Tavira) 
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Figura 4.2.2 – Extracto da Carta Neotectónica de Portugal 
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Figura 4.2.3 – Extracto da Carta de Intensidade Sísmica 
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(Serviços Geológicos de Portugal, 1994) 
Figura 4.2.5 – Extracto da Carta Hidrogeológica de Portugal, Folha 8

 



 

22 Rf_t02033/ 01 Estudo de Impacte Ambiental do Porto de Pesca de Tavira – Figuras e Fotografias: Volume II 

  

(Adaptado de Silva, 1984) 

Figura 4.2.6 – Extracto do Mapa de Vulnerabilidade à poluição do Algarve Oriental  
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Figura 4.3.1 – Extracto da Carta de Solos, Folha 53-B (Tavira) 
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Figura 4.3.2 – Extracto da Carta de Capacidade de Uso do Solo 
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Figura 4.4.1 – Níveis de maré e planos de referência 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4.4.2 – Intensidades de corrente em maré morta (MM) e maré viva (MV) 
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Figura 4.4.3 – Orientação da ondulação na costa algarvia (%) 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4.4.4 – Frequência de ocorrência de ondulação superior a 2 metros na costa algarvia 
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Figura 4.5.1 – Localização dos viveiros de bivalves e de salinas na parte oriental da Ria Formosa 

  Viveiros de Bivalves 
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                        Fonte: ISQ (2000) 

Figura 4.6.1 – Localização das estações de amostragem de sedimentos na bacia portuária e no canal em frente ao Porto de Pesca de Tavira
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Figura 4.6.3 – Distribuição das diferentes classes granulométricas 
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Figura 4.8.1 – Área de influência do Porto de Pesca de Tavira; localização de sapais na área de estudo 
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Figura 4.8.2 – Distribuição da macrofauna bentónica da Ria Formosa pelos grandes grupos biológicos 
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                                                                                                                                                            Figura 4.9.1 – Carta de unidades de paisagem 

1 Canais e Rio Gilão  

2 Zona Entre-Marés   
 Sapal  
 Lodos e Areias sem Vegetação  

3 Zona Terrestre  

 Áreas Agricolas  
 Áreas Urbanas  
 Salinas  
 Incultos  
4 Ilhas (Dunas)  
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Figura 4.10.1 – Carta do património arqueológico, arquitectónico e etnográfico 
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2 
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1 
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Património arqueológico 
Centro Histórico de Tavira (sítios arqueológicos 
integrados: BNU, Palácio Galeria, Solar dos Corte-
Reais, Pensão Residencial do Castelo, Adro da Igreja 
da Misericórdia, Tavira 1, Bairro da Atalaia) 
1 - Atalainha 
2 - Horta Caíada 

 
Património arquitectónico 

1- Forte do Rato 
2 - Arraial Ferreira Neto 
3 – Ponte de Tavira 

 
Património Etnográfico 

1- Moinho das Freiras  
2 - Moinho dos Aferimentos  
3 - Moinho do Lastro 
4 - Moinho de Maré 
5 - Moinho de Maré 
6 - Moinho do Gabriel 
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Fonte: Bicho et al., 2001 (pp 84). 

Figura 4.10.2 – Distribuição cronológica dos sítios arqueológicos identificados até 2001 no concelho de 

Tavira 
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Fonte: Hidrotécnica Portuguesa, 1996 e INE – Censos 2001, www.ine.pt, 30/09/2003. 

Figura 4.11.1 – Evolução do grau de instrução da população do concelho de Tavira entre 1981 e 2001 
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Figura 4.11.2 – Estrutura etária dos pescadores matriculados no Porto de Pesca de Tavira em 1999 
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Figura 4.11.3 – Nível de instrução dos pescadores matriculados no Porto de Pesca de Tavira em 1999 
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                                  Fonte: Estatísticas da Pesca (Direcção Geral das Pescas e Aquicultura, Novembro de 2003) 

Figura 4.11.4 – Pescado descarregado em alguns dos Portos de Pesca do Algarve 

 
 

Fonte: Estatísticas da Pesca (Direcção Geral das Pescas e Aquicultura, Novembro de 2003) 

Figura 4.11.5 – Valor médio do kg de pescado descarregado em Portugal Continental, no Algarve e em alguns dos 

Portos de Pesca algarvios 
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Fonte: Estatísticas da Pesca (Direcção Geral das Pescas e Aquicultura, Novembro de 2003) 

Figura 4.11.6 – Quantidade de pescado descarregado mensalmente no Porto de Pesca de Tavira em 2002 

 

 
Fonte: Estatísticas da Pesca (Direcção Geral das Pescas e Aquicultura, Novembro de 2003) 

Figura 4.11.7 – Valor médio mensal do pescado descarregado no Porto de Pesca de Tavira em 2002 
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Figura 4.11.8 – Produção aquícola no concelho de Tavira entre 1996 e 2000 

 

 Fonte: Ministério da Educação, Departamento de Avaliação, Prospectiva e Planeamento (DAPP) – Estatísticas preliminares, in 
www.ine.pt, 10/11/2003. 

Figura 4.11.9 – Alunos matriculados no concelho de Tavira no ano lectivo 2001/2002
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Figura 4.12.1 – Extracto da Carta de Uso do Solo do PDM de Tavira 

Áreas Construídas 
 Aglomeradas 

Áreas Agrícolas 
 Culturas Arvenses de Sequeiro 
 Culturas Serranas de Sequeiro 

Outras Áreas 
 Praias / Dunas / Ilhas-Barreira 
 Salinas 
 Sapais 
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Figura 4.12.2 – Extracto da Carta de Condicionantes do PDM de Tavira 

 RAN 

REN 

 Outro ecossistemas 

 Áreas sujeitas à D.P. Hídrico 

 Áreas sobre jurisdição portuária (JAPSA) 

Património Edificado 

 Classificado ou em vias de Classificação 

 Marco Geodésico 

 ETAR 

 Limite do PGU de Tavira 

Parque Natural da Ria Formosa 

 Limite do Parque 

 Limite da Zona de Protecção 

  

 

Zona de intersecção entre as Áreas sobre 
jurisdição portuária (IPS) e Outros 
ecossistemas 

 
Zona de intersecção entre a RAN e outros 
ecossistemas 
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Figura 4.12.3 – Extracto da Carta de Ordenamento do PDM de Tavira

Espaços de Equipamentos 

  Apoio de Praia 

  Parque de Campismo 

  Doca de Pesca 

  Doca de Recreio Prevista / Existente 

  Mercado Municipal 

  Etar Prevista / Existente 

Espaços Naturais e Culturais 

Protecção Natural e Paisagística 

 Áreas de Protecção Natural 

 Biótopo Corine 

 Parque Natural da Ria Formosa 

Protecção ao Património Edificado Classificado 

 Classificado 

Espaços Agrícolas 

 Áreas Agrícolas Preferenciais 

Espaços Urbanos e Urbanizáveis 

 Áreas Urbanas e Urbanizáveis 
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 Figura 4.12.4 – Áreas com interesse para a conservação da natureza 
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Figura 5.7.1 – Alteração dos níveis de ruído com a distância à fonte de emissão 
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Figura 8.3.1 – Localização proposta para a monitorização do ruído e da avifauna 
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FOTOGRAFIAS 
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Fotografia 2.4.1 – Deposição de entulhos na área de estudo (Setembro de 1999) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fotografia 2.4.2 – Deposição de entulhos na área de estudo (Abril de 2001) 

Comparando estas duas fotografias, é bem visível o aumento da quantidade de entulho que aí tem sido 
depositado. 
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Fotografia 2.4.3 – Deposição de entulhos na área de estudo (Outubro de 2002) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fotografia 2.4.4 – Deposição de entulhos na área de estudo (Outubro de 2002) 

Comparando estas fotografias, com as da página anterior conclui-se que a quantidade de entulho 
depositada, tem vindo a diminuir. 
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Fotografia 2.5.1 – Local de implementação do novo traçado da via de acesso às Quatro Águas (1) 

Vista do mercado/futuro porto para a Tavipesca; SW-NE. O novo traçado será desenvolvido ao longo da 
mota entre as salinas (ao centro), afectando somente e de forma parcial a salina desactivada, à esquerda. 
 

Fotografia 2.5.2 – Local de implementação do novo traçado da via de acesso às Quatro Águas (2) 

Vista da Tavipesca para o mercado/futuro porto; NE-SW. A área húmida da salina em exploração (à 
esquerda) não será afectada pelo projecto. 
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Fotografia 3.3.1 – Actual terminal de passageiros da carreira fluvial para a ilha de Tavira  
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Fotografia 4.5.1 – Principal afluente da área de estudo: rio Gilão, junto da cidade de Tavira 
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Fotografia 4.8.1 – Atriplex halimus (salgadeira) 
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Fotografia 4.9.1 – Paisagem envolvente à área de estudo 

Em primeiro plano encontra-se o rio Gilão, em segundo plano a área onde se pretende implementar o Porto de Pesca de Tavira, os armazéns da Tavipesca e o Mercado. Ao fundo as áreas de salinas que constituem uma referência da paisagem envolvente. 

 

 

 

 

 

Fotografia 4.9.2 – Área onde se pretende implementar o Porto de Pesca de Tavira 

Em primeiro plano a salina aterrada onde será escavada a bacia portuária. A sua envolvente possui uma grande qualidade paisagística e tem como fundo as ilhas-barreira. 
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Fotografia 4.10.1 – Castelo de Tavira 

 

Fotografia 4.10.2 – Ponte antiga sobre o rio Gilão 

 

Fotografia 4.10.3 – Forte do Rato 

 

Fotografia 4.10.4 – Arraial Ferreira Neto 
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Fotografia 4.10.5 – Moinhos de maré 

 

Fotografia 4.10.6 – Estruturas de apoio à extracção de 

sal da foz do Gilão 

  

Fotografia 4.10.7 – Antiga fábrica de conservas Fotografia 4.10.8 – Pormenor da entrada da antiga 

fábrica de conservas 
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Fotografia 4.11.1 – Cais de acostagem do actual porto de pesca de 

Tavira (margem direita) 

      Fotografia 4.11.2  – Cais de acostagem da margem esquerda do 

Rio Gilão 

 

 

Fotografia 4.11.3 – Descarga do Pescado Fotografia 4.11.4 – Edifício da Docapesca de Tavira 
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Fotografia 4.11.5 – Pormenor da área de manutenção e reparação 

das embarcações (margem direita) 

 

   Fotografia 4.11.6 – Embarcação encalhada em frente à lota 

durante a baixa-mar 

Esta situação ocorre frequentemente, obrigando à descarga 
do pescado com o auxílio de uma pequena embarcação, 
conforme se pode verificar na foto. 

  

  Fotografia 4.11.7 – Aspecto geral da ponte-cais de Santa Luzia     Fotografia 4.11.8 – Aspecto geral do edifício da lota de Santa 

Luzia 
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Fotografia 4.11.9 – Ponte-cais de Cabanas de Tavira. 

Note-se a utilização desta estrutura como zona de arrumo dos aprestos. 

 

 

 

 

Fotografia 4.11.10 – Conjuntos de apoios de pesca em Cabanas de Tavira 


